MARKETING DE SERVIÇOS – Prof. Aderson Castro – 3ªAtividade 

PREÇO

Adaptado por Aderson Castro de texto do Prof. Carlos Felipe Lodi, IAG Escola de Negócios da PUC RIO,2003.

Leia a matéria abaixo e responda as perguntas a seguir.:

CARTUCHO É GARANTIA DE RETORNO PARA FABRICANTES.

(Artigo por João Luiz Rosa e Rosi Rico, publicado no Valor Econômico de 27/3/2002)

Tinta chega a custar até 60% do valor das impressoras

Nos últimos anos, com os preços em queda, as impressoras usadas em casa deixaram de ser artigo de luxo. Na hora de trocar os cartuchos de tinta, porém, o consumidor leva um susto. No caso dos modelos mais baratos, exatamente os mais atraentes para este tipo de público, os cartuchos chegam a custar quase 60% do valor de uma impressora nova. Guardadas as devidas proporções, é como se um Corsa Sedan, que pode ser encontrado a R$16,9 mil tivesse os pneus vendidos a R$10mil.

Os preços são parecidos, independentemente do fabricante. A impressora HP 840 C, da Hewlett-Packard, pode ser encontrada por R$ 349, enquanto seus dois cartuchos (preto e colorido) saem juntos por R$204. Já o modelo Epson C 40 custa R$219 e seus cartuchos, R$126. A Lexmark Z 32 sai por R$279 e os dois cartuchos custam R$172. Esses são os valores cobrados em São Paulo, em lojas de varejo como PlugUse e Kalunga.

Por que custam tão caro? A resposta – argumentam os fabricantes – é que por trás de um item aparentemente simples há um processo de produção sofisticado e caríssimo. “O investimento médio em uma fábrica de cartuchos é de US$300 milhões”, diz Luiz Tedesco, gerente de produto da HP. É quase dez vezes o valor exigido para construir uma fábrica de impressoras. A Epson, por exemplo, investiu US$ 36 milhões na fábrica de impressoras desde a sua construção, em 1997.

Além do custo alto, há outro problema: a fraca demanda do mercado brasileiro. “Todas as encomendas dirigidas ao pais no período de um mês não chegam a ocupar três dias e meio de produção da nossa fábrica nos Estados Unidos”, afirma Everaldo Faria Palumbo, gerente de suprimentos da Epson.

O resultado dessa associação entre custo elevado e baixa demanda é que ninguém produz cartuchos no Brasil. Todos os produtos vendidos aqui, independentemente da marca, são importados. Isso eleva ainda mais o preço final, devido à carga tributária em cascata que incide sobre o produto. Entre Imposto de Importação, IPI, ICMS e outros tributos, o acréscimo é de 25,5%.

Para analistas e profissionais do mercado, tudo isso tem de ser levado em conta mas não explica totalmente o preço alto. Uma outra razão seria a estratégia dos fabricantes de compensar o preço baixo da impressora com a venda de cartuchos.

“A competição muito acirrada no preço das impressoras transformou o produto em ‘comodity’”, diz José Rubens Motta, analista do Internacional Data Corp. (IDC). Segundo o instituto de pesquisa, só no ano passado os preços despencaram 30%. E isso depois de uma queda de 20% no ano anterior. “Os fabricantes precisam ganhar margem com outra coisa”, diz Motta.

A situação é agravada pelo fato de que a venda de impressoras no Brasil, incluindo equipamentos de jato de tinta matriciais e laser, diminuiu em número de unidades entre 200 e 2001. De 2,66 milhões, o total vendido caiu para 1,9 milhão.

O segmento a jato de tinta, que usa os cartuchos, vendeu 1,7 milhão de unidades em 2001, pouco abaixo do 1,8 milhão do ano anterior, o que reforçaria a tese da compensação. Os fabricantes discordam. “A equação não é assim tão simples, diz Leonel da Costa, diretor da Lexmark. A questão, afirmam os executivos do setor, é o modelo econômico que exige ciclos mais longos para amortizar o alto investimento em tecnologia. “O cartucho não é só uma caixa plática com tinta dentro” diz Tedesco, da HP. “É ele que garante qualidade à impressão. Trata-se do ponto crítico do sistema”.

O ponto-chave, afirma Costa, é a chamada cabeça de impressão, ou seja, os furos mais finos que um fio de cabelo, pelo qual a tinta passa. “Cerca de 70% da tecnologia da impressora está no cartucho”, diz o executivo. Seja como for, para os consumidores, a perspectiva de encontrar produtos mais baratos na hora de trocar os cartuchos é mínima. “Com a tecnologia disponível no mercado atualmente, não vejo possibilidade de uma redução significativa de preço no futuro próximo”, diz o diretor da Lexmark.

Preço alto abre espaço para novos rivais

O preço alto dos cartuchos de tinta originais abriu espaço para novos tipos de competidor – os fornecedores de compatíveis e recondicionados – além de uma feroz pirataria, que prejudica os fabricantes, o consumidor e o próprio governo, que perde com a sonegação fiscal.

Não há estatísticas oficiais, mas a estimativa do mercado é de que de cada dez cartuchos vendidos no país, três são falsos. Trata-se de um prejuízo considerável para um setor que movimentaria cerca de US$ 250 milhões por ano. Na semana passada, essa disputa ganhou contornos de filme policial, quando as secretarias da Segurança e da fazenda do estado de São Paulo colocaram nas ruas 11 equipes de policiais, além de 30 fiscais da Receita, para averiguar a ocorrência de cartuchos falsos. 

Em 35 lojas, foram encontrados mil cartuchos da marca Epson suspeitos de falsificação. O caso principal envolve a distribuidora Rio Branco, uma das maiores do país, na qual foram apreendidos 500 cartuchos, que agora serão examinados para identificar se são ou não falsos. “Os averiguados terão de prestar depoimento e apresentar documentação”, diz Joyce Roysen, advogada contratada pela Seiko Epson para acompanhar o caso.

A Rio Branco defende-se. Segundo Vítor de Andrade, diretor geral da empresa, tratam-se de produtos importados diretamente da distribuidora americana Despec. “Apresentamos as notas e já pedimos ao fornecedor um documento que comprove a venda”, afirma.

No caso dos compatíveis, os apelos são o preço menor e o fato de que o produto é novo. “Conseguimos reduzir o preço em até 60% porque não precisamos manter as margens de lucro altas para compensar o custo de fabricar impressoras”, diz Gregory Marc Scerb, diretor comercial da Extralife, que vende compatíveis para as marcas Epson, HP, Xerox e Canon.

Em meio à guerra, os fabricantes originais questionam a qualidade tanto dos recondicionados como dos compatíveis. No caso desses últimos, a HP iniciou uma disputa judicial internacional contra duas fábricas em Taiwan por quebra de patente. Para evitar qualquer briga legal, a Extralife – cujos fornecedores são chineses – não vende todos os produtos da HP. “Trabalhamos apenas com aqueles cujas patentes já venceram”, diz Scerb.

De qualquer forma, a competição está longe de acabar. A Rio Branco, dona da marca de compatível Maxprint, vai investir, este ano, R$1,2 milhão para promover o produto.” (RR e JLR)

Ipsis Literis

Na guerra dos cartuchos, os fabricantes originais têm quatro rivais. Dois são competidores legais. Os outros, casos de polícia.

Falsificados: os cartuchos que copiam a embalagem das marcas globais e são vendidos como originais. A produção está concentrada no Oriente. Para o consumidor, e mesmo para os varejistas, o preço chega a ser semelhante ao dos produtos verdadeiros para evitar desconfiança.

Contrabandeados: produtos originais, comprados no exterior, mas que entram no país de forma ilegal. É crime fiscal e, por isso, tem chamado a atenção de autoridades.

Recondicionados ou re-manufaurados: como o nome diz, trata-se do reaproveitamento de cartuchos usados. Não é crime, mas fabricantes dizem que podem comprometer o desempenho das impressoras.

Compatíveis: marcas independentes de cartuchos que podem ser usados em impressoras de grandes fabricantes. Em geral, em uma mesma fábrica há linhas de produção para várias marcas de impressora.

RESPONDA:

a) Como você classifica o cartucho? Bem ou serviço? Durável ou semi durável?

b) De acordo com as declarações dos representantes dos fabricantes de impressoras e de cartuchos, que orientação estratégica para os preços eles estão alegando para a opinião pública? Por que eles acham que seus argumentos podem ser convincentes?

c) A argumentação do diretor comercial da Extralife sobre a redução de até 60% no preço do cartucho é verdadeira? Porque?  

d) Qual a estratégia de preços efetivamente adotada pelos grandes fabricantes de impressoras e de cartuchos e para que tipos de produtos ela é aplicável genericamente? Quais os fundamentos e motivações desta estratégia?

e) Avalie os possíveis efeitos de uma redução de preços dos cartuchos iniciada por algum desses principais fabricantes, considerando, dentre outros, os seguintes pontos: comportamento dos concorrentes, demanda, estrutura de custos e o corte de preços.

f) Que estratégias poderiam ser utilizadas pelos principais fabricantes com relação aos seus concorrentes no mercado de cartuchos para impressoras?

g) Como negócio, você venderia cartuchos, que não fossem originais?

